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Nos últimos dias, têm sido recebidas queixas dos residentes sobre o agravar do caos 

no trânsito na Rua Central da Areia Preta durante a epidemia, particularmente ao 

entardecer, quando as três faixas de rodagem ficam sempre ocupadas por veículos parados. 

Fui ao local para conhecer a situação, e dei-me conta de que havia condutores a parar na 

faixa de rodagem à espera de lugar de estacionamento, veículos de empresas de logística 

a descarregar mercadorias, táxis à espera de clientes ou pessoas a estacionar o carro perto 

do supermercado, para fazer compras, obstruindo assim gravemente a respectiva via de 

circulação. A situação fica ainda pior ao entardecer, quando o volume do fluxo de veículos 

é grande, e os veículos que se circulam em ambos os sentidos e que esperam para entrar 

na Rua Central da Areia Preta provocam sempre o engarrafamento do trânsito na Avenida 

do Nordeste e, às vezes até tornam a referida via num “beco sem saída”, sendo este um 

problema ao qual vale a pena dar atenção.       

 

Segundo o que pudemos observar no local, há sempre agentes da polícia de trânsito 

a chegar e a pedir para os veículos que se encontram à espera de lugar circularem, mas, 

assim que estes saem, outros veículos aparecem de novo à espera na via, num ciclo 

interminável.    

 

Neste sentido, gostaria de propor o seguinte:  

 

1. Enviar agentes da polícia de trânsito para permanecer nas vias acima referidas durante 

as horas de maior intensidade de tráfego, no sentido de gerir o tráfego rodoviário e 

manter a sua ordem, evitando o engarrafamento de veículos. 

2. Ou instalar um sistema de videovigilância nas vias em causa, de modo a auxiliar a 

execução da lei. 

3. Realizar um bom planeamento rodoviário e, com o aproveitamento da construção do 

viaduto na Rua da Pérola Oriental, proceder a um planeamento a longo prazo e 

melhorar a situação rodoviária nas vias próximas, na expectativa de resolver, de forma 

permanente, os problemas existentes. 


